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    É com sincera gratidão pela vida e pelo ministério do dr. Stanley D. Toussaint que dedico este livro a ele, um formidável professor com quem muito aprendi. O dr. Toussaint é sempre admirado como expositor bíblico, notavelmente respeitado e sábio mentor, com quem hoje ministro como companheiro de presbitério Stonebriar Community Church.

  


  
    Quando a Igreja é de fato diferente do mundo, ela invariavelmente o atrai. É nesse momento que o mundo começa a prestar atenção a sua mensagem, embora possa, em um primeiro momento, odiá-la.


    D. Martyn Lloyd-Jones
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    Introdução


    Eis o grande desastre evangélico: a negligência dos cristãos em defender a verdade como verdade. Há apenas uma palavra para isso: acomodação — a igreja evangélica se acomodou ao espírito mundano desta época.


    Francis Schaeffer


    Enquanto andávamos distraídos, tudo enlouqueceu. Nosso mundo não é mais o mundo de nossos avós — nem mesmo o de nossos pais, para dizer a verdade. Enquanto andávamos com a cabeça nas nuvens, as coisas mudaram, ou talvez seja melhor dizer corroeram-se. Sem perceber, passamos do que costumávamos chamar de “mundo moderno” para o “mundo pós-moderno”. Fomos arrastados da “era cristã” para uma “era pós-cristã”. Eis a razão de nos encontrarmos em um mundo menos amistoso à igreja e, mais do que nunca, desconectado da Bíblia. Não espanta, portanto, que hoje em dia as pessoas sejam mais ignorantes a respeito da Bíblia do que praticamente em qualquer outra época, desde a Idade das Trevas.


    Creio que muitos devem ter ouvido falar do programa de entrevistas norte-americano The Tonight Show com Jay Leno. A maior parte do que Leno fazia em seu programa era de mau gosto e exagerado, mas era assim que ele mantinha sua audiência elevada. Certa noite, Leno saiu para entrevistar pessoas na rua. Foi cômico e trágico ao mesmo tempo. Sua ideia era surpreender as pessoas com perguntas sobre a Bíblia. Não eram pegadinhas nem perguntas difíceis. Pelo contrário, tratava-se de questões fáceis de responder, e era exatamente isso o que tornava o programa tão engraçado.


    Leno perguntou a uma mulher:


    — Adão e Eva tiveram filhos?


    Após alguns momentos espremendo os neurônios, ela respondeu:


    — Não, eles nunca tiveram filhos.


    — Os dois irmãos se chamavam Caim e...?


    Todos fazendo cara de interrogação. Ninguém fazia a menor ideia. A mulher não sabia o que responder.


    — Tudo bem. O que aconteceu com a esposa de Ló?


    Piorou. Um espectador nas proximidades deixou escapar:


    — Quem foi Ló?


    Leno dá uma dica:


    — Ela se transformou em...


    — Um anjo — respondeu a entrevistada.


    Leno dirige-se a outra pessoa:


    — Você pode dizer o nome de um dos apóstolos?


    Nenhuma resposta. O apresentador continua:


    — Muito bem. Então diga o nome dos quatro Beatles.


    — John, Paul, George e Ringo — vem a resposta imediata. A multidão aplaude.


    — Quantos são os mandamentos?


    — Três. São três mandamentos — anunciou um sujeito corajoso.


    — Não, são vinte. Vinte mandamentos — disse outro.


    — Não. É o mesmo número de discípulos. São doze — corrigiu um terceiro.


    — Alguém saberia citar quatro dos mandamentos? — perguntou Leno.


    Ninguém sabia.


    — Alguém saberia citar apenas um?


    — Alguma coisa sobre não cobiçar a mulher do próximo — respondeu um sujeito (interessante ele ter se lembrado justamente desse).


    — Mas só se ela for bonita, não é? — emendou Leno.


    — É. Acho que é isso mesmo.


    — A mulher do seu vizinho é bonita?


    — Não, ela não é bonita — respondeu. (Pensei: “E se a mulher do vizinho dele estiver assistindo?”)


    — Quem foi engolido por uma baleia?


    — Uma baleia? — espantou-se alguém. — Isso é uma pegadinha?


    — Não. Vou dar uma dica: Jo...


    — Joana d’Arc — outro respondeu rapidamente.


    — Não. Jo...?


    — Joe DiMaggio.


    — Não.


    — Pinóquio.


    Leno prosseguiu:


    — De acordo com o livro de Gênesis, quais os nomes das duas cidades destruídas? Vou dar uma dica: Sodoma e...


    Após uma pausa, um dos espectadores sugeriu:


    — Saddam Hussein?


    Nosso mundo não é apenas ignorante a respeito dos fatos fundamentais da Bíblia; a maioria das pessoas vive no ceticismo, convencidas de que não existe nenhuma verdade absoluta. O engano é tão sutil que somos levados a acreditar que o errado é certo e o mau é bom. Tragicamente, a maioria só percebe isso tarde demais.


    Vivemos em uma realidade completamente diferente, e nenhuma outra coisa tem sofrido mais com o pós-modernismo do que a igreja e seu relacionamento com a Palavra de Deus, as Escrituras Sagradas. Quando a Bíblia perde seu lugar central no culto da igreja, ainda que seja substituída por coisas boas, o resultado é a ignorância bíblica. Quanto mais esses substitutos usurparem o lugar da pregação da Palavra como centro do culto cristão, mais forte se tornará a correnteza da ignorância. Quanto maior o domínio do pensamento pós-moderno sobre a igreja, mais fraca e menos relevante ela se mostrará aos olhos do mundo. Com o passar do tempo, a congregação, que se distancia da Palavra de Deus, passa a querer mais entretenimento e menos verdade bíblica.


    Um observador astuto comentou:


     


    “Quando a igreja se torna um centro de entretenimento, a alfabetização bíblica geralmente se torna uma das primeiras vítimas. Após o culto as pessoas voltam para casa com um sorriso no rosto, mas com um vazio na vida”.[1]


     


    Décadas atrás, o teólogo Francis Schaeffer escreveu:


     


    “Eis o grande desastre evangélico: a negligência dos crentes em defender a verdade como verdade. Há apenas uma palavra para isso: acomodação — a igreja evangélica se acomodou ao espírito mundano desta época”.[2]


     


    Entretanto, há uma boa notícia: essa situação pode mudar. Este livro é um chamado para que o povo de Deus perceba quanto se desviou do curso. É hora de acordar e renovar nosso desejo por aquilo que Jesus está construindo. Este texto tem origem em minha firme convicção de que só conseguiremos interromper o desvio da igreja a partir do momento em que ela retornar ao compromisso de seguir o projeto inspirado descrito no Livro eterno — e sempre relevante — deixado por Deus.


    Escrevi A igreja desviada visando, sobretudo, a dois grupos de pessoas. Primeiro, os cristãos sérios, pensantes e fiéis que estão cientes de haver um caminho melhor. A Bíblia mostra que existiu um grupo de homens de pensamento claro e firme, conhecidos como membros “da tribo de Issacar” (1Cr 12.32); esses homens “sabiam como Israel devia agir em qualquer circunstância”. Hoje a igreja precisa desse mesmo tipo de discernimento. Além disso, precisamos igualmente de um estoque de coragem. Meu objetivo é estimular o desejo por essas coisas naqueles que estão dispostos a refletir com seriedade.


    Também escrevo aos pastores, especialmente os indecisos, que necessitam de uma autorização para resistir bravamente e devolver à pregação da Palavra de Deus o seu lugar central no culto cristão.


    Estou preocupado com a intensa expansão do pós-modernismo. O resultado disso é o decaimento de uma era cristã para uma era pós-cristã. Nos últimos trinta anos, temos deslizado para as águas sombrias do pântano pós-cristão.


    Em vez de ser interpretada francamente, a vida passou a ser interpretada emocionalmente. A realidade deixou de ser real e tornou-se virtual. E agora, uma vez que a realidade foi distorcida e entendida como algo repugnante, a geração mais nova prefere a virtualidade. A realidade causa-lhe tédio. O modo de pensar com base na operação objetiva da verdade das Escrituras foi substituído por uma forma subjetiva de pensamento secular, totalmente fundamentada em uma percepção horizontal humanista em que predomina o ego.


    Quer uma boa definição de pós-modernismo? Vejamos se consigo elaborar uma. Talvez descrever seja mais útil que definir: o pós-modernismo prospera no caos; seu desejo consiste em destruir todo critério moral e substituir por critério nenhum. Ele deseja um mundo onde tudo é relativo, onde não existe nenhuma verdade e a única realidade é a percepção. Considerando que a verdade eterna de Deus não tem lugar em um mundo nesses moldes, temos observado, a partir da ascensão do pós-modernismo, um equivalente declínio do conhecimento bíblico.


    É interessante observar como o pós-modernismo evoluiu: iniciou no ambiente rarefeito da comunidade literária acadêmica, mas não tardou a escorrer dos eruditos intelectuais das universidades para praticamente todas as pessoas em posição de liderança. Dos ambientes universitários aos saguões do Congresso, em seguida às salas das escolas públicas, até chegar finalmente aos nossos lares. Estamos submersos nessa filosofia de pensamento, um raciocínio ao mesmo tempo sutil e falacioso. Jamais veremos uma grandiosa convocação pública anunciando: “Estamos vivendo uma era pós-modernista”. Não, não é desse modo que o pós-modernismo se apresenta. Antes, “virá como ladrão à noite” (1Ts 5.2).


    A maior tragédia, entretanto, é o fato de a igreja evangélica do século 21 ter se rendido. A sonolenta igreja dos nossos dias adotou esse modo de pensar. Neste livro, espero explicar por que e como isso ocorreu. Quero acrescentar, porém, que minha intenção não é apenas apontar o que está errado. Em meus textos, sempre enfatizei a graça, que por sinal é a mesma ênfase de Deus na Bíblia. Escrevi cada capítulo com a intenção de apresentar soluções, não apenas expor problemas — e conduzir o leitor à esperança que Deus nos oferece em sua palavra.


    Em meus quase cinquenta anos de ministério, jamais tive tão grande desejo ou esperança de observar o despertar da igreja; isto é, de ver a igreja acordar, perceber quanto se desviou e começar a caminhar com Deus, engajada com a cultura em nome de Jesus Cristo. Espero que Deus use este livro de maneira poderosa a fim de contribuir com o plano mestre que Jesus está executando. Afinal, foi o próprio Cristo que prometeu: “edificarei a minha igreja, e as portas do Hades não poderão vencê-la” (Mt 16.18).


    Quero agradecer aos meus amigos de longa data, Rolf Zettersten e Joey Paul, do grupo FaithWords. Fiquei muito animado com o entusiasmo e o compromisso incansável desses dois para levar este livro ao maior número possível de pessoas. Devo acrescentar também minha profunda consideração por meu talentoso e competente editor, Wayne Stiles, a quem agradeço sinceramente o tempo e os esforços investidos. Serviu-me de grande estímulo saber que Wayne estava tão empolgado com a mensagem deste livro quanto eu, que sonhava escrever estas coisas havia mais de uma década, mas precisava de um editor interessado e competente. O fato de tê-lo encontrado tornou possível a transformação desse sonho em realidade. Estou imensamente grato.


    Charles Swindoll


    Frisco, Texas

  


  
    

    


    capítulo um


    Começando pela igreja


    O mundo está à espera de uma voz legítima, a voz de Deus; não um eco do que outros estão fazendo e dizendo, mas uma voz autêntica.


    A. W. Tozer


    Minhas melhores lembranças dos tempos de infância retrocedem às férias de verão e às reuniões em família no chalé do meu avô materno, que morava no sul do Texas. Era um chalé pequeno, de quatro cômodos, carinhosamente apelidado de “choupaninha”, com vista para a baía de Carancahua, próxima a Palacios, na extremidade da baía de Matagorda, que desemboca no Golfo do México. Era um cantinho tranquilo onde o ar cheirava a sal e camarão.


    O chalé ficava a cerca de 90 metros de um pequeno penhasco que despencava em direção às águas turvas da baía. Meu avô havia cavado uma passagem estreita até um abrigo de barcos onde repousava uma pequena embarcação a motor. Tenho certeza de que meu avô jamais se deu conta de quanto Charles, seu neto lourinho, amava dirigir aquele barco com motor de 10 HP para cima e para baixo na baía de Carancahua. Gostávamos de nadar na baía, pegar camarão com rede de arrasto pela manhã, pescar truta e cantarilho à tarde, e à noite vestir um par de tênis velho e andar aos tropeções pela margem da baía, por dentro da água. Memórias maravilhosas, todas elas!


    Lembro-me de um episódio, quando eu tinha 10 anos, em que meu avô me levou para fora e disse: “Todo ano o penhasco diminui um pouco e se desgasta. Venha, quero mostrar a você”. Ele usou uma palavra que eu nunca ouvira antes: erosão. A partir da beirada do penhasco, andamos certa distância em direção ao chalé; então, ele parou e mediu o espaço desde aquele ponto até o limite de onde o penhasco descambava em direção à água. Em seguida, meu avô fincou uma estaca no chão a fim de marcar o lugar. “Quando você voltar no próximo verão”, comentou ele, “vamos medir novamente”.


    Entre aquele dia e o momento em que voltei, no verão seguinte, ocorreram dois furacões enormes, além de várias marés muito altas e ressacas. Fui correndo ao penhasco tirar a medida da beirada até a estaca. Faltavam 20 centímetros. Todo aquele espaço de terra e grama havia desaparecido! Eu jamais teria percebido se não tivéssemos colocado uma estaca e feito a medição. No ano seguinte, meu avô me escreveu informando que outros 30 centímetros haviam desaparecido. Gostaria muito de voltar lá hoje e rever o antigo lugar. É bastante possível que até mesmo o chalé tenha desaparecido.


    O dicionário define erosão em termos simples: “Ato de um agente que erode, que corrói pouco a pouco; o resultado desse ato”.[1] Ao longo dos anos, descobri três verdades acerca da erosão, todas paralelas à descrição dos dicionários: não ocorre rapidamente, sempre de modo vagaroso; não atrai atenção para si mesma, sempre age em silêncio; e não é um processo óbvio, é sempre sutil.


    Os efeitos vagarosos, silenciosos e sutis da erosão são motivos não apenas de preocupação material, mas, em maior grau, de preocupação espiritual. F. B. Meyer, pastor britânico de outrora, coloca desta forma: “Nenhum homem se torna vil de uma hora para outra”. Ao contrário, a corrosão espiritual ocorre “em etapas [...]de maneira lenta e destrutiva”. Pode suceder a indivíduos e, certamente, pode ocorrer com a igreja.


    Um amigo querido recentemente visitou uma igreja local fundada por uma denominação com séculos de tradição e raízes profundas na teologia conservadora. As pessoas que deram origem a essa denominação amavam as Escrituras, proclamavam a Palavra de Deus e viviam de acordo com as verdades nela contidas. Para dizer a verdade, esses indivíduos eram desprezados pelos demais por serem tão “retrógrados”. A intenção deles nunca foi iniciar uma denominação. No entanto, seu modo de viver deu origem a um movimento que varreu a Inglaterra e acabou cruzando o Atlântico, chegando aos Estados Unidos. Apesar disso, meu amigo e sua esposa, ao participarem do culto naquela manhã, com centenas de outras pessoas, observaram que apenas eles dois e outro irmão haviam trazido a Bíblia. Sinal dos efeitos da erosão. O desvio daquela igreja em relação a suas raízes teológicas vigorosas não ocorreu em dois meses, dois anos ou mesmo duas décadas. Antes, foi uma erosão vagarosa, silenciosa e sutil. À medida que o tempo passar, essa denominação dificilmente reterá suas convicções originais, ou sequer se lembrará delas.


    C. S. Lewis, em sua criativa obra intitulada Cartas de um diabo a seu aprendiz, escreveu: “Com efeito, a estrada mais segura para o inferno é aquela ladeira gradual e suave de chão macio, sem curvas acentuadas, sem marcos de quilometragem e sem placas de sinalização”.[2]


    Quatro palavras se destacam no texto de Lewis: sem marcos de quilometragem. A fim de acordar de seu sono prolongado, a igreja precisa de marcos. O marco serve a uma de duas funções básicas: mostrar até que ponto nos movemos em direção aos nossos objetivos, ensejando motivos de celebração, ou quanto nos desviamos do rumo, compelindo-nos a retornar. A exemplo da estaca que meu avô cravou no solo, o marco representa um ponto de referência a partir do qual podemos tirar medidas objetivas. Paramos, olhamos para trás e nos lembramos do motivo inicial de termos iniciado a jornada. Precisamos recordar e reafirmar nossos objetivos originais e, em seguida, perguntar: “Aqueles objetivos ainda são nossos? Estamos no rumo certo?”.


    É necessário haver pontos de parada ao longo do caminho, pausas obrigatórias para refletirmos se desviamos ou não do rumo. A razão para isso é simples: sem marcos, a igreja se perderá. Conforme ocorre no processo de erosão, não perceberemos o desvio se não estivermos prestando atenção.


    Olhar a igreja e relembrar


    Casamentos e aniversários são ocasiões perfeitas para refletir e avaliar. São como marcos cíclicos que proporcionam aos cônjuges uma oportunidade de olhar para trás e observar onde estiveram, olhar para dentro e perceber onde estão agora, olhar para o futuro e determinar onde estão indo — tudo examinado e avaliado de acordo com os votos declarados no altar. A passagem do tempo não muda nem apaga os votos. Embora os anos tragam desafios e introduzam conflitos, os votos permanecem firmes. Eles são nossos marcos conjugais.


    Recentemente tenho refletido bastante a respeito dos marcos da igreja. A congregação a qual atualmente sirvo como pastor-sênior, a Stonebriar Community Church, comemorou dez anos de existência em outubro de 2008. Em se tratando de idade, não somos uma igreja antiga. Se você disser a um europeu que sua igreja tem dez anos de idade, perceberá um sorriso no rosto dele. A maioria das igrejas europeias é tão antiga que muitas estão celebrando seu 200º aniversário. De fato, algumas datam da Idade Média! Nossa igreja é jovem, mas, isso não é algo que se percebe apenas olhando para ela. Nos últimos dez anos houve um crescimento estupendo, o que é muito bom! Somos gratos por essa rápida expansão. Pessoas de todas as idades têm se juntado a nós. Entretanto, alguma coisa aconteceu nesta última década: erosão. Vou explicar.


    Em meados da década de 1990, o Senhor me conduziu claramente ao Dallas Theological Seminary para que eu me tornasse parte do grupo de líderes dessa instituição. Nunca havia dirigido um seminário e tive dificuldade em me ver como presidente. Fui do jeito que estava: líder, ministro e pastor de ovelhas (passei tanto tempo cuidando de ovelhas que cheguei a pegar o cheiro delas!). Naturalmente, meu desejo era voltar a pastorear uma igreja em algum momento no futuro. O presidente do conselho me perguntou: “Você está disposto a dedicar total atenção a nós por dois ou três anos, sem fundar uma igreja?”. Prometi que faria isso. Para dizer a verdade, assumi aquele cargo por sete anos. Contudo, durante aquele período continuei com o desejo ardente de pregar e ensinar a Palavra de Deus como pastor de uma igreja local. Apenas não sabia onde ou de que maneira o Senhor me daria essa oportunidade.


    Quando Deus começou a abrir essa porta, saiba que não ouvi nenhuma voz vinda do céu, não tive visões ou sonhos, nem vi o rosto de Jesus em uma tortilha. Apenas percebi uma convicção profunda de que Deus estava me conduzindo a um ministério de pregação regular, e que eu deveria confiar nele para obter orientação. Certo dia, portanto, eu disse a Cynthia, minha esposa:


    — Vamos começar um grupo de estudo bíblico com algumas pessoas. Estou com um desejo enorme de voltar a pregar.


    — Maravilha. Pode contar comigo! — respondeu ela.


    Essa notícia a respeito do grupo de estudo chegou até nosso ministério de rádio, Insight for Living [Discernimento para viver], e na primeira reunião, em um clube de campo, apareceram, para minha surpresa, trezentas pessoas! Na semana seguinte havia o dobro de gente, de modo que tivemos de abrir todas as portas laterais do local onde nos reuníamos, a fim de arranjar mais espaço.


    Lembro-me de ter perguntado a um colega:


    — Você tem alguma ideia do que estamos fazendo?


    — Não faço a menor ideia, mas você está aqui, então vamos nessa! — ele disse, sem perceber que eu também não sabia o que fazíamos ali!


    Após a terceira semana, o clube informou que não poderíamos mais nos reunir ali, caso o número de participantes continuasse crescendo. Disseram-me que nosso grupo era a igreja em maior crescimento na América. Eu não sabia disso naquela ocasião, e se soubesse não teria acreditado. O grupo se expandia muito rapidamente e extrapolava todas as minhas expectativas. A intenção inicial não era criar uma igreja, apenas uma reunião de estudo bíblico. Deus, porém, tinha outra coisa em mente. Surpresa? Deus tinha um plano que superava tudo que jamais sonhei possível... Grande novidade!


    Durante esse tempo, nosso ministério no rádio ainda estava sediado no sul da Califórnia, de modo que Cynthia e eu precisávamos viajar o tempo todo a Dallas, onde eu presidia o seminário durante a semana, cuidando de várias mudanças importantes e finalizando uma grande campanha de levantamento de fundos. Além disso, eu pregava aos domingos em nosso crescente grupo de cristãos, cujo número alcançava pouco mais de mil pessoas; àquela altura, havíamos nos tornado oficialmente uma igreja e as reuniões foram transferidas para uma faculdade pública. Também continuei escrevendo. Estou mencionando tudo isso para você ter uma ideia da situação. Embora meu coração estivesse satisfeito, e eu amasse tudo o que estava fazendo, não sobrava tempo para mais nada. Eram muitas coisas... Coisas demais. Enquanto isso, nossa “pequena congregação” seguia crescendo, crescendo e crescendo!


    Quero mostrar como me senti ao ver nossa igreja se aproximando do décimo aniversário: pense em um casal jovem com dez anos de matrimônio e quinze filhos! Dá para imaginar como isso seria possível? Com um ano de casados eles têm gêmeos. Após dois anos, trigêmeos. Por compaixão, no ano seguinte eles adotam quatro crianças de outros países. Agora são nove filhos. Contudo, duas semanas mais tarde, a esposa descobre que está grávida de novo, e de trigêmeos! Nesse ponto ela decide trancar o marido fora do quarto e avisa que só abrirá a porta quando ele fizer uma vasectomia. Ele faz a operação, mas a cirurgia fracassa, de modo que a esposa volta a ficar grávida de trigêmeos. Segundo minhas contas, agora a prole aumentou para quinze. Também devo mencionar que a esposa, em vez de mandar as crianças para a escola, decide ela mesma cuidar da educação dos filhos, e a família mora na mesma casa desde o casamento. Eis a situação da nossa igreja!


    Vou levar a ilustração um passo adiante. Como seria de esperar de qualquer casal nessas circunstâncias, não sobrava tempo para tratar das necessidades particulares de cada filho, e também não havia como prestar assistência ou orientação adequada. Em resumo, depois de dez anos algumas coisas teriam erodido. É claro que nenhum dos pais deseja que sua família sofra erosão. Entretanto, esse processo é consequência de um crescimento rápido e inesperado, no qual não houve tempo suficiente para dar atenção, suprir as necessidades e fornecer orientação decisiva em momentos críticos.


    Reconheço que, a exemplo desse casal com muitos filhos, eu tinha pessoas demais para pastorear. Por não conseguir acompanhar os detalhes de nossa expansão, precisei delegar muitas das minhas responsabilidades a outros. E, embora fossem pessoas boas, descobri que algumas delas não compartilhavam do meu desejo ou da minha visão para o ministério. Percebi que deleguei sem preparar, sem treinar ou moldar o pensamento daqueles líderes. Contratamos funcionários que nunca deveriam ter sido contratados e escolhemos presbíteros que não estavam nem um pouco qualificados (conforme os padrões bíblicos). Quando finalmente me dei conta de tudo isso, a erosão já estava bastante avançada. Devo mencionar também que havíamos começado outra intensa campanha de construção do templo! Para ser honesto, eu estava em uma posição muito difícil. Senti-me como o vigia no alto do mastro do Titanic, no momento em que avistou aquele gigantesco iceberg, e orei com fervor para que pudéssemos mudar a tempo o curso de nosso enorme navio.


    Não foi fácil. Para dizer a verdade, foram os meses mais difíceis de minhas cinco décadas de ministério. Muito desafiador, muito estressante, muito doloroso. Interromper a erosão e voltar ao rumo correto implicava mover a igreja para uma direção diferente daquela em que navegávamos. Em outras palavras, alguns funcionários teriam de ser dispensados e alguns presbíteros não poderiam permanecer conosco. Houve momentos dolorosos de lágrimas, sentimentos feridos, decisões difíceis, noites maldormidas, conflitos e mal-entendidos. Sou muito grato pelo fato de as finanças terem permanecido intactas. Além disso, nunca houve gente se pegando a tapas na sala dos fundos, tampouco processos judiciais ou escândalos em público. Simplesmente percebi quão longe nos encontrávamos do plano de Deus e resolvi interromper a erosão no ponto em que estávamos, apesar das consequências e das reações dos outros. Decidi não dar atenção a cartas de pessoas contrariadas, extensas mensagens de e-mail ou comentários de grupos de fofoca. Graças a Deus, o Senhor foi misericordioso.


    Por que estou comentando tudo isso com você? Porque a erosão pode ocorrer com qualquer pessoa e em qualquer igreja. Aconteceu em nossa igreja e pode acontecer na sua; talvez já esteja acontecendo. Outra razão é garantir-lhe que esse processo pode ser interrompido, embora isso não seja nada fácil!


    Nosso décimo aniversário foi uma boa ocasião para avaliações e correções no rumo. Os acontecimentos daqueles meses difíceis me convenceram da importância fundamental de as igrejas estipularem marcos cíclicos, isto é, estabelecerem momentos de olhar para trás, para sua visão inicial, olhar para dentro, para avaliar a situação, e então olhar para frente a fim de determinar a direção em que deve seguir, segundo as Escrituras. Esse processo exige um forte compromisso de cumprir o que a Bíblia ordena, e não o que as pessoas querem ou o que outras igrejas estão realizando.


    Posso afirmar, a partir da minha experiência, que quando esse processo é conduzido de maneira correta, o resultado é o despertar da igreja.


    Observar as Escrituras e descobrir a igreja


    Entre comigo em um túnel do tempo imaginário a fim de voltarmos cerca de vinte séculos no passado. Chegamos a uma época em que não existem os Estados Unidos da América, nem América do Sul, nem Europa, nem Austrália, nem Canadá ou qualquer outra cultura contemporânea. Até mesmo a nação de Israel está completamente diferente. No primeiro século não existem tradições cristãs, e certamente não encontraremos nenhuma igreja ou denominação. Nesse lugar onde imaginamos pisar, ninguém jamais ouviu a palavra igreja, e a cultura judaica existe em um contexto de domínio romano pagão cujo poder controla o território de Israel. Além disso, os líderes religiosos da época são orgulhosos, trabalham apenas em benefício próprio e são corruptos. Foi nesse ambiente que “a igreja” nasceu.


    Para compreendermos um tópico ou termo, por exemplo, igreja, devemos começar analisando a passagem de referência primária. Nesse caso, é útil perguntarmos: onde a palavra aparece pela primeira vez e em que contexto é utilizada? Surpreendentemente, a primeira ocorrência da palavra igreja no Novo Testamento não foi escrita pelo apóstolo Paulo. Também não foi Pedro quem cunhou o termo, nem qualquer dos outros apóstolos. Antes, foi Jesus.


    Descrevendo a cena, Mateus relata a ocasião em que Jesus seguiu com seus discípulos em direção a Cesareia de Filipe, um território gentio situado ao norte. Enquanto andavam por ali, Cristo quis saber de seus discípulos o que pensava o povo a respeito de sua identidade:


     


    Quem os outros dizem que o Filho do homem é?” Eles responderam: “Alguns dizem que é João Batista; outros, Elias; e, ainda outros, Jeremias ou um dos profetas”. “E vocês?, perguntou ele. “Quem vocês dizem que eu sou?” Simão Pedro respondeu: “Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo”.


    Mateus 16.13-16


     


    Na época de Jesus, as pessoas o consideravam apenas um homem extraordinário, e nada mais. Pedro, entretanto, pronunciou uma opinião diferente. Falando em nome de todos os discípulos, ele afirmou com exatidão: “Tu és o Cristo, o Messias, o Ungido... o Filho do Deus vivo”. Pedrão acertou na mosca! Nesse ponto da conversa, Jesus passa do diálogo para o monólogo e elogia Pedro por sua declaração:


     


    Feliz é você, Simão, filho de Jonas! Porque isto não lhe foi revelado por carne ou sangue, mas por meu Pai que está nos céus. E eu lhe digo que você é Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha igreja, e as portas do Hades não poderão vencê-la.


    Mateus 16.17-18


     


    Ao elogiar Simão Pedro por seu discernimento espiritual a respeito de quem era Jesus, o Senhor revela fatos adicionais sobre o que Jesus faria. Em outras palavras, Cristo disse a Pedro: “O que você disse a meu respeito é verdade. De fato, suas palavras são fundamentais, e sobre essa declaração firme como a rocha eu edificarei a minha igreja”. Jesus também prometeu que os portões do inferno jamais corroeriam ou destruiriam sua igreja. A igreja receberia o poder da permanência e, apesar de todas as adversidades, prevaleceria. Nem mesmo o adversário conseguiria derrubá-la. Edificarei a minha igreja. Vamos examinar as implicações dessas quatro palavras nessa referência.


    Primeiro, Jesus deixa claro desde o início que ele seria o arquiteto da igreja, conforme o planejamento de Deus. Não se deixe enganar: Cristo é o criador da igreja. Ele é seu idealizador e também aquele que a protege e a governa. Somente ele é o cabeça.


    Segundo, a palavra edificarei aponta para o futuro. Jesus não disse “edifiquei” ou “estou edificando”, mas “edificarei”. Ou seja, a igreja ainda não existia quando Jesus pronunciou essas palavras. Era uma promessa para o futuro, um futuro muito próximo. Entretanto, naquela ocasião, nem Pedro nem os outros discípulos faziam a menor ideia do significado da palavra igreja.


    Terceiro, o termo edificar sugere não apenas um início, mas um processo contínuo. Caso você saiba ler partituras, imagine haver a notação musical de um crescendo sobre a declaração de Jesus. Tente imaginar o júbilo e a energia na voz do mestre enquanto fala acerca do futuro a seus discípulos. A igreja teria início em determinado momento (examinaremos isso a seguir) e, a partir de então, cresceria, cresceria e continuaria crescendo. Por quê? Porque Cristo a construiria. Ele a expandiria e a moldaria conforme sua vontade.


    Quarto, a palavra minha atesta domínio e autoridade. Cristo não somente é o idealizador e construtor da igreja, conforme dissemos, como também é o cabeça (cf. Cl 1.15-18). Como sempre procuro fazer, é fundamental questionarmo-nos continuamente: “Cristo é o cabeça de nossa igreja local? Ele tem a primazia em nosso ministério? Tudo o que fazemos tem a ver com Jesus, ou nos desviamos desse ponto central?”. A fim de evitar a erosão, precisamos manter Jesus na liderança da igreja. Afinal, a igreja pertence a ele. Nunca devemos nos esquecer disso.


    Ao registrar a menção de Jesus à “igreja” — a primeira ocorrência do termo na Bíblia — Mateus optou por usar o termo grego ekklesia, uma palavra composta pelos termos ek, “sair, proveniente de”, e kaleo, “chamar”.[3] A palavra refere-se àqueles que foram “chamados” dentre outras pessoas. Mais especificamente, refere-se a uma assembleia de indivíduos com um propósito específico. O termo já era utilizado centenas de anos antes do nascimento de Jesus; porém, por meio do acréscimo da palavra minha, Jesus revelou que construiria sua própria ekklesia: um povo caracterizado por sua fé na verdade recém-revelada por Pedro: “Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo”. Essa assembleia singular cujo cabeça é Jesus agora é chamada de “igreja”. Como é valiosa a experiência de retornar à origem dessa palavra e empreender uma avaliação cuidadosa de seu propósito!


    Por que estudar a origem da igreja? Porque fazendo isso encontramos as intenções de Deus. Nosso entendimento e aplicação do que a igreja deve ser sofrerá corrosão se deixarmos de examinar essa questão e de nos concentrar em seu fundador e seus fundamentos.


    A igreja é um corpo de pessoas chamadas dentre a humanidade para o propósito único e específico de glorificar o Salvador e Senhor Jesus Cristo. Jesus estava se referindo à igreja universal, e não à igreja da esquina. Ele não estava se referindo a um edifício erigido em alguma propriedade, mas a um corpo de indivíduos que ama a Cristo acima de todas as coisas. Esse corpo não tem raízes políticas nem limites culturais; não possui barreiras linguísticas nem raciais; não tem laços denominacionais nem políticos. A igreja de Jesus Cristo não é uma corporação. Por favor, lembre-se disso! A igreja local, portanto, não é um estabelecimento comercial com uma cruz fincada no telhado. Antes, a igreja que Jesus prometeu construir era uma entidade espiritual da qual somente ele seria o cabeça. Então como era a igreja quando Cristo iniciou a construí-la?


    Visitar a igreja primitiva e aprender


    Vamos viajar um ano à frente em nosso túnel do tempo. Deixamos Cesareia de Filipe e agora nos encontramos mais ao sul, em Jerusalém, a cidade santa. Os líderes religiosos de Israel e os líderes civis de Roma condenaram Cristo à morte na cruz. Entretanto, exatamente como prometera a seus discípulos, Jesus ressuscitou dos mortos ao terceiro dia! Apesar dos esforços de seus inimigos para explicar a tumba vazia, lá estava Jesus, e sua presença revigorou seus seguidores. Dias depois, pouco antes de ascender e retornar ao céu, o Senhor pediu que seus discípulos esperassem em Jerusalém pelo Espírito Santo prometido (cf. At 1.4-5). No dia de Pentecostes, o Espírito Santo apareceu e transformou aquele pequeno grupo de seguidores — com cerca de 120 pessoas, entre homens e mulheres — para que realizassem aquilo que Jesus disse que fariam quando o Espírito de Deus viesse sobre eles. E assim eles se tornaram, com coragem e audácia, suas testemunhas em Jerusalém (cf. At 1.8,15; 2.5-11). O testemunho deles espalhou-se rapidamente, e não tardou a surgir discípulos a centenas de quilômetros de Jerusalém. O que aconteceu? Exatamente o que Cristo havia prometido em Cesareia de Filipe: Jesus começara a construir sua igreja!


    O apóstolo Pedro se levantou e comunicou uma mensagem poderosa às multidões de Jerusalém, apresentando-lhes o Messias Jesus. Acho belíssimo que o Senhor tenha usado Pedro para entregar a mensagem. Ele foi o primeiro a chamar Jesus de “Cristo, o Filho do Deus vivo”, e o primeiro com quem Jesus falou a respeito de construir sua igreja. E lembre-se de que Pedro havia negado Jesus apenas alguns meses antes. Isso é graça! Jesus usou a mensagem de Pedro para chamar aqueles primeiros convertidos em Jerusalém no dia da inauguração da igreja. E que chamado!


     


    Os que aceitaram a mensagem foram batizados, e naquele dia houve um acréscimo de cerca de três mil pessoas.


    Atos 2.41


     


    Observe que as pessoas, ao ouvirem a mensagem a respeito das boas-novas de Jesus, “aceitaram” a mensagem de Pedro. No original, a palavra significa que eles reconheceram a verdade pelo que ela é, e creram nela. É desse modo que um indivíduo se torna cristão; é desse modo que a igreja é “construída”. A pessoa ouve a respeito da morte de Cristo por seus pecados e então crê em Jesus, ou seja, recebe-o pela fé. Os que creram na mensagem de Pedro foram batizados naquele dia: quase três mil pessoas, segundo o texto. Impressionante! John Stott comentou: “O corpo de Cristo em Jerusalém multiplicou-se 26 vezes, de 120 para 3.120”.[4] De repente, entraram no aprisco de Deus três mil novas ovelhas. E pensar que eu fiquei apreensivo com o rápido crescimento de nossa igreja! Imagine como Pedro se sentiu! Às vezes denomino aquele batismo o primeiro banho de ovelhas da história da igreja.


    Entretanto, apesar do número de membros e das necessidades daquele grupo tão grande, ainda havia simplicidade: não havia tradição nem regimentos, não havia programas nem estatutos, não havia pastor-sênior nem “conselhos”, não havia planejamento de marketing, não havia divisões nem corrupção — e não havia erosão... ainda não. Havia 3.120 pessoas vivendo com o Espírito de Deus, que agora habitava no interior deles e os conduzia. Como era isso? O texto informa exatamente como agiam aqueles primeiros cristãos quando se reuniam. Veja com atenção:


     


    Eles se dedicavam ao ensino dos apóstolos e à comunhão, ao partir do pão e às orações.


    Atos 2.42


     


    Nesse único versículo encontramos o menor denominador comum de uma igreja. Esse é o marco zero. Seria muito útil se o povo de Deus se lembrasse todos os dias desse único versículo da Bíblia. Observe que, quando se reunia, o primeiro grupo de cristãos se dedicava a quatro tarefas essenciais. Percebeu quais eram? A doutrina, a comunhão, o partir do pão e a oração. Esse versículo não apenas descreve o que fazia a igreja primitiva, mas também prescreve o que todas as igrejas devem fazer.


    Para que um grupo de irmãos se torne o tipo de igreja que Jesus prometeu construir é necessário haver doutrina, o que obviamente inclui a pregação. Doutrinar não é o mesmo que conversar, ler poesia, apresentar uma mensagem motivacional ou promover um estudo recheado de técnicas de pensamento positivo. Segundo informa o texto bíblico, esse ensino se refere à doutrina dos apóstolos. Hoje a igreja tem acesso a toda doutrina dos apóstolos por meio da Bíblia, a Palavra de Deus. A igreja precisa se dedicar continuamente ao ensino das Sagradas Escrituras. O ensino da verdade de Deus produz na igreja raízes profundas que fornecem alimento e estabilidade. Tenho muito que dizer a respeito disso nos próximos capítulos.


    Para uma igreja estar em conformidade com o que Jesus prometeu construir, também é necessário haver comunhão. A doutrina sem comunhão transforma a igreja em uma escola, um lugar para adquirir informação e nada mais. O termo original para comunhão é koinonia e se refere a relacionamentos íntimos e mútuos nos quais as pessoas compartilham coisas em comum e permanecem envolvidas umas com as outras. A palavra não se refere a reuniões para almoços, jantares especiais ou cantatas de Natal. Antes, koinonia se refere a relacionamentos em que as pessoas compartilham a vida umas com as outras, dividindo tanto as dificuldades quanto as alegrias. Quem se envolve nessa comunhão cultiva uma harmonia íntima com os demais. Na igreja, a Palavra de Deus não é apenas aprendida por meio da pregação; também é vivenciada por meio da comunhão.


    O partir do pão está incluso no ensino e na comunhão e se refere à ceia do Senhor, procedimento observado durante as reuniões dos primeiros cristãos. Uma vez que o batismo foi mencionado imediatamente antes desse versículo, entendemos que a igreja primitiva se dedicava aos dois mandamentos deixados por Jesus: o batismo e a ceia. O primeiro representa nossa conversão a Cristo; o segundo, nossa vida de comunhão com ele. Um termo mais satisfatório e inclusivo seria adoração. No tipo de igreja que Jesus prometeu construir há adoração.


    Por fim, a congregação também se dedicava à oração. Eles passavam tempo em adoração ao Senhor, confessando seus pecados, intercedendo pelos outros, pedindo sustento a Deus e agradecendo-lhe as bênçãos recebidas, exatamente como Jesus os ensinou a orar. No tipo de igreja que Jesus prometeu construir há oração.


    Não existe igreja sem esses quatro elementos essenciais registrados em Atos 2.42. Pode haver mais que esses quatro elementos, mas não é possível haver menos e, ainda assim, continuar a ser igreja. E se houver mais elementos, como de fato ocorre na maioria dos casos, esses acréscimos nunca devem contradizer ou obscurecer a importância dos elementos essenciais, pois, se isso acontecer, é certo que haverá erosão.


    Notavelmente, a estrutura simples da igreja primitiva providencia o espaço necessário para o Espírito de Deus trabalhar e orientar. Não me entenda mal: uma estrutura simples não é sinônimo de pessoas mais puras. Aqueles novos cristãos estavam longe de serem considerados perfeitos. Entretanto, por meio do poder do Espírito de Deus, que agia na vida deles e os orientava, havia integridade, confiança, alegria, fé, união, generosidade, perdão, compaixão, harmonia, estabilidade e, obviamente, graça (apenas para citar algumas virtudes). Deve ter sido magnífico! Mas será que funcionava? Leia os versículos seguintes:


     


    Todos os dias, continuavam a reunir-se no pátio do templo. Partiam pão em suas casas, e juntos participavam das refeições, com alegria e sinceridade de coração, louvando a Deus e tendo a simpatia de todo o povo. E o Senhor lhes acrescentava diariamente os que iam sendo salvos.


    Atos 2.46-47


     


    Leia a passagem novamente e, desta vez, preste atenção aos aspectos vertical e horizontal. Observe que, como resultado da dedicação daqueles cristãos aos elementos essenciais, a igreja continuava a se expandir e a crescer. Para dizer a verdade, era um crescimento vertiginoso que superava qualquer expectativa, e isso em plena época de perseguições. Verifique como a igreja continuou a crescer durante os meses e anos que se seguiram:


     


    Mas muitos dos que tinham ouvido a mensagem creram, chegando o número dos homens que creram a perto de cinco mil.


    Atos 4.4


     


    Em número cada vez maior, homens e mulheres criam no Senhor e lhes eram acrescentados.


    Atos 5.14


     


    Assim, a Palavra de Deus se espalhava. Crescia rapidamente o número de discípulos em Jerusalém; também um grande número de sacerdotes obedecia à fé.


    Atos 6.7


     


    A igreja passava por um período de paz em toda a Judeia, Galileia e Samaria. Ela se edificava e, encorajada pelo Espírito Santo, crescia em número, vivendo no temor do Senhor.


    Atos 9.31


     


    A mão do Senhor estava com eles, e muitos creram e se converteram ao Senhor. Notícias desse fato chegaram aos ouvidos da igreja em Jerusalém, e eles enviaram Barnabé até Antioquia. Este, ali chegando e vendo a graça de Deus, ficou alegre e os animou a permanecerem fiéis ao Senhor, de todo o coração. Ele era um homem bom, cheio do Espírito Santo e de fé; e muitas pessoas foram acrescentadas ao Senhor.


    Atos 11.21-24


     


    Em Icônio, Paulo e Barnabé, como de costume, foram à sinagoga judaica. Ali falaram de tal modo que veio a crer grande multidão de judeus e gentios.


    Atos 14.1


     


    Assim as igrejas eram fortalecidas na fé e cresciam em número cada dia.


    Atos 16.5


     


    E creram muitos dentre os judeus, bem como dentre os gregos, um bom número de mulheres de elevada posição e não poucos homens.


    Atos 17.12


     


    Que crescimento fantástico! A despeito de toda oposição e perseguição, e muitas vezes por causa delas, Cristo continuava construindo sua igreja. O teólogo e historiador F. F. Bruce chama esse fenômeno de “a chama que se alastra”.[5] O crescimento prosseguiu, exatamente como Jesus prometeu. E o adversário, embora provavelmente lançando mão de todos os seus recursos, não conseguiu interromper, impedir ou destruir!


    Olhar em volta e perceber algumas verdades eternas


    Voltemos ao nosso túnel imaginário para retornar ao tempo presente. À luz do que descobrimos, quero sugerir três princípios e três imperativos que todas as igrejas deveriam examinar e aplicar.


    Primeiro princípio: o discernimento bíblico deve superar o planejamento secular e a mentalidade corporativista. E o primeiro imperativo? Pense de modo espiritual! Por mais organizadas que nossas igrejas tenham se tornado, precisamos priorizar o pensamento bíblico em detrimento do pensamento secular. Escrevi a respeito dos elementos que existiam na igreja primitiva, mas quero mencionar também o que não existia: não havia estruturas de organização secular nem política eclesiástica; não havia gurus de autoridade nem “presidentes” do que quer que fosse; não havia abuso de poder por parte de fanáticos controladores; não havia manobras de interesse pessoal nem rivalidades; não havia desentendimentos por causa das finanças nem elaboração de estratégias para “garantir nosso espaço” contra a concorrência. Em vez disso, havia um lugar onde a ênfase espiritual precedia o jeito mundano de fazer as coisas.


    De que maneira isso se aplica aos dias de hoje? Para começar, nossa doutrina precisa ter base bíblica e seguir uma tendência espiritual. Nossas classes de escola dominical, nossas reuniões de comunhão e pequenos grupos de estudo precisam focalizar o ensinamento bíblico e as lições espirituais. Nossos cânticos e hinos precisam ter conteúdo espiritual. Nossos ministérios de aconselhamento precisam ser exercidos por meio da revelação do Espírito Santo nas Escrituras. Nossos relacionamentos precisam pautar-se pela prioridade espiritual, isto é, aquela comunhão íntima na qual as pessoas confiam umas nas outras. A igreja deve se tornar o lugar onde o pensamento espiritual esteja acima de tudo o mais — toda aquela peleja que enfrentamos no mercado humano dos valores e das ideias. E por quê? Porque Jesus Cristo é o cabeça da igreja. Lembre-se: a igreja é uma instituição espiritual.


    Segundo: decisões planejadas e cuidadosas precisam ter sua origem na Palavra de Deus, e não em opiniões humanas. A verdadeira atitude espiritual nasce a partir da meditação nas Escrituras. Portanto, o imperativo deve ser: atenha-se à Bíblia! A Palavra de Deus deve ocupar o lugar central em cada culto. Além disso, todas as reuniões do presbitério e de outros departamentos devem ter as Escrituras como base de quaisquer decisões tomadas. A orientação da igreja deve provir da Palavra de Deus; as Escrituras moldam nossa mentalidade atual e nosso planejamento futuro por meio de princípios que podemos compreender, tomar como verdadeiros e aplicar.


    Caso nossa igreja se comprometa com essas dimensões específicas e essenciais, seremos o grupo de indivíduos mais contagiante de nossa comunidade. Lembro-me das palavras de um de meus mentores, o falecido Ray Stedman: “Se a igreja estivesse fazendo seu trabalho como deveria, as pessoas não conseguiriam viver fora dela”. Por quê? Bem, no mínimo seriam atraídas pela curiosidade! Elas perceberiam nosso amor e alegria e pensariam: “Qual a razão de aquela igreja estar abarrotada de gente? Como conseguem manter um espírito de amor e alegria em meio a tantas pessoas de opiniões diferentes?”. Quem pensa dessa forma não entende que o mais importante para nós não é a nossa opinião, mas a opinião de Deus.


    Gosto muito das palavras de A. W. Tozer: “O mundo está à espera de uma voz legítima, a voz de Deus; não um eco do que outros estão dizendo e fazendo, mas uma voz autêntica”.[6] A exemplo dos que seguem a Cristo como o cabeça, devemos cuidar para que nossas palavras provenham do Deus vivo, e não do eco de palavras ou obras humanas — e, claro, nem de nossa cultura! Independentemente de quão sábias e inteligentes sejam as opiniões humanas, a igreja não é orientada pelo pensamento de pessoas falhas (a propósito, isso inclui o pastor!). Cristo é o cabeça. Nosso pensamento é moldado pelo estudo das Escrituras, isto é, pelo pensamento de Deus. Trata-se de construir a igreja à maneira de Deus, cujas instruções encontramos na Bíblia. Não encontraremos voz autêntica como essa em nenhum outro lugar.


    Para mim, igreja que trabalha é igreja que cresce. Entretanto, atente para a sequência dessa afirmação, pois uma igreja que cresce não necessariamente é uma igreja que trabalha. Aprendi isso do jeito mais difícil, o que me leva ao último princípio.


    Terceiro: é preciso haver mudanças fundamentais e criteriosas a fim de se neutralizar os efeitos da erosão. Observe que não utilizei a palavra fácil. Não é fácil empreender mudanças uma vez iniciada a erosão, mas é fundamental. O imperativo? Seja flexível! Esteja pronto e disposto a fazer mudanças, e mudanças fundamentais, especialmente se você deseja interromper o processo vagaroso, silencioso e sutil da erosão. O poeta e artista norte-americano E. E. Cummings escreveu: “Ser você mesmo, em um mundo que se esforça ao máximo, dia e noite, para torná-lo qualquer outra pessoa exceto você, é engajar-se na batalha mais difícil que qualquer ser humano já enfrentou, e jamais desistir dessa luta”.[7]


    Talvez você esteja sozinho na luta contra a erosão em sua igreja. Se for esse o caso, meus parabéns! Acredite, não é uma situação fácil. Quando tomei consciência da erosão que ocorria em nossa igreja e percebi o quanto havíamos nos desviado do plano original e simples de Deus, orei: “Deus todo-poderoso, traga de volta aquela visão original. Dê-me coragem para liderar esse rebanho de volta aos fundamentos. Faça com que isso aconteça novamente! Por favor, desperte nossa igreja”. E ele começou a fazer isso. Tem sido maravilhoso!


    Entretanto, repito: não tem sido fácil.


    Correções de rumo requerem mudanças e dedicação aos quatro elementos essenciais de uma igreja. Vamos revisar mais uma vez esses quatro fundamentos.


     


    Eles se dedicavam ao ensino dos apóstolos e à comunhão, ao partir do pão e às orações.


    Atos 2.42


     


    Não é suficiente apenas ter esses quatro elementos essenciais em nossa igreja; é preciso também perseverar. O termo grego original significa “continuar a fazer algo com esforço intenso, não obstante as possíveis implicações e apesar da dificuldade”.[8] Haverá dificuldades? Sem dúvida! Abra o Novo Testamento e releia a história da igreja primitiva. Observe qualquer igreja! O adversário jamais desistirá de tentar destruir a obra de Cristo, pode ter certeza disso. No próximo capítulo estudaremos essa questão mais detalhadamente.


    Tenho por hábito relembrar o dia em que meu avô fincou aquela estaca no solo ao lado do chalé para medir a erosão. Todos aqueles que amam (e especialmente os que lideram) a igreja precisam avaliar com regularidade onde se encontram em relação ao padrão eterno e imutável da Palavra de Deus. Precisamos fazer pausas periódicas e questionar com honestidade se estamos ou não nos desviando do rumo. Sabendo que a mudança é sempre vagarosa, sempre silenciosa e sempre sutil, precisamos nos lembrar de que é dessa maneira, sobretudo, que a igreja se desvia do plano original de Deus. Uma observação superficial jamais detectará a erosão, que também não é percebida pela mentalidade corporativista. É preciso uma mente aguçada e disciplinada para reconhecê-la — e ações decisivas e deliberadas para interrompê-la.


    Apesar dos desafios que a igreja enfrenta atualmente, a erosão não precisa acontecer. Mas, para que não aconteça, é necessário que despertemos e perseveremos em fazer a obra de Deus à maneira de Deus.
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